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RESUMO  

Objetivo: Investigar o efeito da pandemia do COVID-19 sobre o estilo de vida dos 
estudantes universitários antes e após o período de isolamento social. Método: Para 
realizar esta revisão, foram realizadas buscas bibliográficas de trabalhos de livre acesso, 
descritivos/observacionais com seres humanos, na base de dados PUBMED, entre 2020 e 
2024. A busca apresentou 4130 títulos, após leitura dos 130 resumos, análise 20 introdução 
e métodos e leitura de 10 textos na íntegra, destes apena 2 artigos foram usados como 
resultados parciais. A análise final compreendeu dois artigos que foram incluídos nos 
resultados da revisão. Resultados: A prática de atividade física associou-se ao consumo 
de frutas. A depressão e a qualidade de vida foram inversamente, associadas com cereais. 
O exercício físico mediou o efeito dos estados de humor sobre o consumo de frutas. O 
exercício também levou a escolhas nutricionais mais saudáveis. Durante o lockdown, a 
renda familiar e atividade física foram associados à ansiedade, enquanto a depressão foi 
associada ao sexo. Neste momento ainda, renda familiar e atividade física foram preditores 
para ansiedade. E após o lockdown, a renda familiar associou-se tanto à ansiedade quanto 
à depressão. Contudo, a renda familiar foi preditora tanto para ansiedade e para depressão. 
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1. INTRODUÇÃO  

Os anos da pandemia da COVID19 provocaram transformações nas rotinas das 

pessoas em todo o mundo. Para prevenir contágio, adoecimento e morte, os indivíduos 

adotaram isolamento/distanciamento social duradouro, uso máscaras faciais, medidas 



 

rigorosas de limpeza e esterilização dos alimentos, objetos, roupas e ambientes no sentido 

de evitar os riscos de contaminação (Danida et al., 2021). Isso durou, na forma mais crítica 

e vulnerável cerca de dois anos (2020 e 2021), embora a vacinação tenha reduzido os riscos, 

muitos comportamentos tiveram que ser adotados e ficaram permanentes na vida e na 

sociedade atual, devido a fatores físicos, sociais ou mentais (Aquino et al., 2020; Aroca et 

al., 2023; Koerich; Pimenta, 2023). 

Considerando que o estilo de vida se caracteriza como o modo na qual as pessoas 

vivem e interagem entre si e entre os meios sociais, o isolamento/distanciamento social 

pode ter contribuído para elevação dos níveis de sedentarismo nas pessoas, em especial 

quando a rotina dos estudantes em todos os níveis de ensino passou a ser na forma remota 

predominantemente (Danida et al., 2021). Além dessa nova postura adotada, muitas 

famílias mantiveram os vulneráveis em casa, assim, escolhiam alguém da moradia para 

fazer compras de alimentos, produtos de limpeza, remédios para seus lares, favorecendo 

assim com que níveis de atividade física fossem comprometidos aos outros residentes. No 

aspecto nutricional, quando se tinha o alimento disponível nas casas, a opção inicial era o 

preparo interno, do contrário, à dependência de entrega. (Villagra; Alarcon, 2021). 

Esse modelo de comportamento alimentar, desequilibrado poderia, de certa forma 

proporcionar doenças como a subnutrição, a desnutrição ou mesmo elevar riscos de 

diabetes tipo 2, obesidade ou dislipidemia nas populações (Campos et al., 2023). Os 

estudantes, preventivamente foram condicionados a aulas na forma remota, quando 

professores se desdobravam em aprender sobre mídias eletrônicas de comunicação de 

massa, contudo os alunos também foram restritos ao convívio e convivência social de seus 

pares (Gonçalves; Ortega; Oliveira, 2023; Silva et al., 2023). Os jovens universitários, no 

biênio crítico, deixaram-se de relacionar fisicamente com outras pessoas, nesse sentido 

contribuindo para que as relações interpessoais pudessem se tornar mais frágeis. Ainda 

mais que, nessa fase da vida é que predominantemente as pessoas tentam se estabelecer 

como indivíduos dentro de um grupo social, a criar vínculos, muitas vezes duradouros que 

possibilitem começar a estruturar suas carreiras e vida profissional (Da Silva et al., 2021; 

Aroca et al., 2023; Koerich; Pimenta, 2023). 

A adoção de novas formas de comportamento e do estilo de vida na rotina dos 

acadêmicos, quando fisicamente e socialmente passaram a ser diferentes da época pré-



 

pandemia, determinaram como forma atenuante ao convívio social e ações físicas restritas, 

a adotação com mais frequência de comportamentos de risco como o uso de substâncias 

nocivas, dentre essas o consumo de bebidas alcoólicas, uso de tabaco e substâncias 

similares e até mesmo risco aumentado no uso de drogas ilícitas (Fonseca; Prati, 2021). Os 

universitários perderam o foco da sua formação acadêmica, da expectativa pelo futuro, visto 

que mentalmente para usuários dessas substâncias nocivas talvez não tivessem muita 

expectativa futura vivendo daquela maneira na fase crítica da pandemia (Da Silva et al., 

2021; Koerich; Pimenta, 2023). Na pandemia as mídias e fontes de informação em nível 

mundial sempre estavam conectando as pessoas, as notícias quanto a pesquisas da ciência 

na busca por formas de prevenção, tratamentos até culminar com a produção em tempo 

recorde de vacinas no combate ao coronavírus (Da Silva; Nogueira, 2020; Lerner; Cardoso; 

Clébica, 2021). 

Apesar dos desafios contínuos e das  sequelas permanentes  físicas, sociais e mentais 

como consequência, a vacinação em massa deu esperança a todos, sendo que a partir dessa 

condição, no caso dos estudantes universitários, estes podiam retornar de forma gradual e 

mais segura para as aulas presenciais nas universidades cerca de dois anos após o início do 

isolamento social, todavia, com certas restrições de acordo com as áreas de estudo e atuação 

(Lima; Almeida; Kfouri, 2021; Gonçalves; Ortega; Oliveira, 2023; Silva et al., 2023). 

Considerando que o período crítico da pandemia da COVID19 proporcionou 

mudanças drásticas no estilo de vida da pessoas, em especial aos estudantes universitários, 

podendo ter comprometido o modo de vida dessas pessoas de forma permanente, contudo, 

após a vacinação  em massa e em decorrência de estudos quanto as formas mais seguras de 

prevenção e tratamento contra o risco de contaminação e adoecimento, pode ser que o estilo 

de vida dos universitários  não tenha voltado ao modo anterior da pandemia ou mesmo 

tenha sido adaptado para um novo  modo de viver baseado no que se pôde aprender nos 

momentos mais críticos de isolamento social. Nesse sentido, essa pesquisa tem como o 

objetivo buscar responder a seguinte questão norteadora: Como era o estilo de vida de 

estudantes universitários no período mais crítico (2020 e 2021) da pandemia da COVID19 

e como tem sido o estilo de vida dessa população nos anos seguintes ao isolamento social? 



 

2. MATERIAIS E MÉTODOS  

Quanto aos critérios de busca, estes foram restritos a textos na íntegra e de acesso 

gratuito, em pesquisas com humanos que datavam a coleta de dados nos períodos de 2020 a 

2024, sendo considerados estudos descritivos/observacionais relacionados aos descritores 

buscados e associados. Após seleção inicial de textos, primeiramente foram definidos a partir 

da leitura dos títulos (4.130), na qual deveriam contemplar termos relativos ao assunto 

pesquisado (estilo de vida, estudantes universitários, pandemia da COVID19 e termos 

correlatos). Na sequência buscou-se a partir da leitura dos resumos (130) identificar se os 

textos tinham a especificidade necessária para inclusão dos textos no estudo. Por fim, a partir 

da leitura dos artigos na íntegra foram selecionadas 10 publicações, portanto 2 publicações 

parciais que atenderam às expectativas quanto à busca de resposta para a questão investigada 

e foram descritos na íntegra como resultados. 

 

3. RESULTADOS ENCONTRADOS E DISCUSSÕES 

Em um estudo observacional, Amatori et al. (2020) apresentaram os resultados de 

176 jovens, acerca dos hábitos alimentares e prática de atividade física. Noventa e dois 

indivíduos eram do sexo masculino (178,5 ± 6,3 cm, 73,1 ± 9,8 Kg, 22,9 ± 2,6 kg/m2) e 84 

do sexo feminino (164,6 ± 6,6 cm, 58,2 ± 7,5 Kg, 21,4 ± 2,5 kg/m2). Dos 176 participantes, 

141 relataram praticar atividade física, o que representa um percentual de 80% do total. Ao 

verificar os Hábitos Alimentares, a ingestão energética média de homens 1742 (±688) Kcal 

e mulheres 1237 (±486) Kcal. A quantidade de exercício físico foi quantificada por meio do 

monitoramento da Percepção Subjetiva de Esforço da sessão, também conhecida como PSE-

sessão, pela frequência semanal e pelo tempo total de cada sessão de treino. Em média, os 

participantes treinaram 4,6 ± 3,3 vezes por semana, com cada sessão durando cerca de 54 ± 

41 minutos, e PSE-sessão de 6,6 ± 1,8 UA. Os autores concluíram que a prática regular de 

exercício físico durante o surto de COVID-19 levou a escolhas nutricionais mais saudáveis. 

Portanto, podemos concluir que indivíduos fisicamente ativos apresentam maior chance de 

se alimentarem melhor. Os efeitos em “situações de quarentena" têm demonstrado impacto 



 

negativo na saúde mental, em particular ao promover insônia, depressão, ansiedade, 

irritabilidade, transtornos relacionados ao estresse e raiva. A saúde mental mais precária, 

uma consequência parcial do lockdown da COVID-19, possivelmente levou a dietas menos 

saudáveis, que podem estar associadas a níveis negativos de humor, como ansiedade e 

depressão, em um ciclo vicioso” (Ingram et al., 2020 apud Amatori et al., 2020, pág. 12). 

Em uma outra investigação, Mir et al. (2023) analisaram o nível de atividade física e 

a presença de doenças crônicas em 417 estudantes universitários durante o período 

pandêmico. Cerca de 59,7% dos estudantes tinham um estilo de vida ativo, enquanto 40,3% 

eram insuficientemente ativos. Além disso, 97% não apresentavam comorbidades. No que 

diz respeito à piora dos sintomas de ansiedade e depressão, a renda familiar e os níveis de 

atividade física foram fortes preditores dessas variáveis. Os alunos do grupo de baixa renda 

familiar tiveram 1,61 vezes mais chances de serem ansiosos e os alunos inativos tiveram 

0,59 vezes menos chances de se tornarem ansiosos. Após o período de isolamento, apenas a 

renda familiar mostrou-se como fator preditivo para piora dos sintomas depressivos. 

Afirmações dos autores em que “as características dos participantes que apresentaram 

associação significativa com a ansiedade foram renda familiar e AF. No caso da depressão, 

foi o gênero e a renda familiar. Durante o lockdown, os alunos do grupo de baixa renda 

tiveram um nível mais alto de ansiedade do que a família de alta renda. Enquanto os alunos 

fisicamente inativos eram menos propensos a serem ansiosos do que os alunos ativos, e as 

mulheres eram mais propensas a estar deprimidas do que os homens.  O estudo realizado 

entre estudantes universitários da Itália também descobriu que as mulheres eram 

significativamente mais suscetíveis a desenvolver sintomas de depressão e ansiedade do que 

os homens, e melhores hábitos de vida, incluindo atividade física, tendem a ter um papel 

protetor contra a depressão” (Patrono et al., 2022 apud Mir et al., 2023, pág. 10-11). 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

No lockdown os estudantes com baixa renda familiar e o status de inatividade física 

foram os preditores de ansiedade, portanto uma nutrição ideal tanto nos níveis individuais e 

coletivos podem melhorar a saúde física e mental nesta população. Nos estudos ainda 

mostraram que os acadêmicos passaram por situações de impacto negativo na saúde mental, 



 

foram relatados sintomas depressivos, ansiedades, surgindo assim transtornos de humor 

como o estresse. E como esperado, a ansiedade e a depressão melhoraram após o lockdown. 
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